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I ntergovernomentol Gui né-Cobo Verde

Gomissfio Ple[üülóllu teúnÈ-se rmrnltfi
A Comissão técn¡ca

preparatória à terceira
Conterência lntergoverna'
mental da GuinâBis5au e

Cabo Verde reune-se a

partir de amanhã, deven'
do Prolongar.se até ao.

oróximo dia 12' quarta-

?tni' na cidade de Min'
delo, na ilha de S' Vice¡-
te.

A nossa delegação a

na cidade de Mindelo. A
nossa delegação, que de-
verá deixar Bissau no iní-
6io da semana, será che-
fiada pelo rcamarad¡ João
Bernardo Vieira (Nino),
Comissário Principal, e
integra os camarêdas V¿s-
co Cabral. Com¡ssário de
Estado da Coordenação
Económica e Plano, Fidé-
lis Cabral D Almada, Co-
mis3ário da Justiça, Ar-

mãndo Ramos, Comissário

do Comérc¡o, ¡ndústr¡a o
Artesai:;-to, Filinto Vaz
Martins, Comissári<¡ da
Educaçåo Nacional e Má-
rio Cabral. Comissário do
Desenvolvimento Rural.

A lll lt¡tergovernamefì-
tal fará o batanço das ac.
tividades programadas pe-
la reunlão anterior que
teve lugar em Bissau,
analisará og documenios
sector¡ais dos' diversos

departamentos estatais e

as questões de organiza-
Ção e func'ioname¡rto da
Conferência.

Neste contexto, serão
aptesentados para a,pre-
c¡ação, os projectos dos
Estatutos da conferência
bem como do diploma Pa-
ra a 6riação do Gabinete
Coordenador da lntergo-
vernamental. Serão igual-
fnente assinadog os Pro-
tocolos adícionais do

açordo aduaneiro.
esta reunião que segulu
esta manhã Para a RePt¡-

blica lrmã dd Cauo Verde

ã-"ñet¡a¿a Pelo camarada

Mànuel Santos (Mane'

casf, ComiSsário de Esta'

ão 
'¿os 

TransPortes e Tr¡-

rismo, e integra'os 'camri-
' radas Juvêncio Gomes'

Presidente do Comitó de
n t Estado da Cidade de Bi3'
. sau, Manuel Boal' secle'

' r tário-geral do Comissaria-

do de Estado da Saúde e

Assuntos Sociais, além de

váriog outros tócnicos de

departamentos e empre.

sas estata¡s.

Por seu tunto, a tercgi-

ra, Conferênçia lntergover-

¡rameutal terá infcio no

próximo dia. 13, t¿¡mbém
O¡ c¡m¡r¡d¡¡.Joåo Bcmardo Vlclra c

finol d¡ ll @nfcrånci¡
Pcdro Plrcr na altur¡ rm q¡¡o rtr¡nãnrm o documcnto
lntcrgovcmlmonlal roalirad¡ cm Big¡u .

o 0ltl pGüG llunocos Aü! üesocurul 0 Suhff! (Pug.7)

Encontro Machel

Aristides Pereira no Maputo

Reunião
do GllG

Uma seesão oxtraordlnária
do Comlt6 Permansnte e do
Secretarlådo do Conselho Na-
cional da Guinó do PAlGq,
reun¡u ontem em Bissau os
membros' daquelE órgão, sob
a presidtncla do SEcretário.
-Geral Ad¡unto do Partido e
Presidente do Conselho de Es.
tado, camaradå Li¡iz Cabral.

A reun¡åo, que contou ùual-
meñto com a' presença do
Secretário Executivo do GEL,
camarada Josó Araúþ, enali-
sou diversos aspectos da vida
partidária, nomsadamente as
mEdidas a tomar Para a aPli.
caçåo ¡das r,dgcisõeslda DirEc-
ção. Superlor do Partido, a de-
signação dos comltós do

(Gontinua [a Página 8]

Faleceu

o Vice-Prcsid0ntl

da RDA

*

Sêmrna

dr tÉnsito

em daneii¡

(Pás. s)

MAPUTO - Os cama- dias a convite do presi-
radat¡ Aristides Pereira e dente tanzaniano, Julius
Sanlora Machel" presiden' Nverere. O camarada Aris-
tes'da República d"_9_11^o tiåes pereira é acompa-
Verde e de Moçambio1el ffi;"';Ë'ruã "rpï¡ä1:å'j,i:i'å":ffiiåii S: ö;;å'd",esãçao de fl
;;5;ö#'"ião 

"nt'" 
o" membros'

seus dois paíseg e acerca Durante a sua e5tadia'
da lsituação no Zimbabwé. o presidente da República

A visitâ do chefe de ' irmã de Cabo Verds terá
Estado caboverdieno a conversações com o seu
Moçambique' foi.a primei- homófogg' tanzan¡ano e

ra etapa duma viagem, assistirá àq cerimónias co-
que o bonìluzirá à Repu- meimorativa¡ do 18.'g arll- l
blica unida da Tanzâñia, versário da independân-
onde 6 esperado hoiø pa- cia da Tanzânia, no dia 9
ra uma e¡tadia de trås '- de' Dezembro. '

O camarada Luiz Cabral, Pre¡idente do Conselhr
de Estado, recebeu ontem de manhå na sede do Sscrê
tariado do Partido o embaixador da Repúbtica do Sene
gal, Charles Delgado, que lhe fez a entiega de umr
iteneage. verbal e escrita do seu homólogo senegalbs
Leopold SedatsSelEhói-

Segundo o embaixador senegalês em Ble'sau, essa
mensagens referem-se ao reforço das relações bilate
rais entre a Guinó-Bissau e o Sønegal, às consult¡s pe
riódicas ontro os dols chefes de Esqdo afr¡canoÈ o i

¡ntens¡l¡caçåo das nossas relaçöesfub-regionais.."
\_-

Olcamarada CharleE Detgado lilormOr¡áos aind,
que depòûs do tlltimo sncontro que tev€ lugar em Monró
via entre os Presidentes Luiz Cabral e Senghor as not
sas relações começaram I ter um novg impulso, ett

lodos os sectoros, nomeadamente no qu6.se refere ao
domfnios da economia, exploração dos recuisos nâtura¡¡
técn¡ca, cultural. educacional, 6tc: e, começouse a fa
zor uma lntegração gradual das nosÊas relaçöes sub
-reglonals.

tensagem de Senghor

Conselho de Coml¡sårios

Gosta lo Marfim

Na sus rdunlão hab¡tual de qr¡arta-felra e, sob
presldåncia do camarada Luiz Cabral, Presidente d
Conselho de Estado, o Conselho de Comiósár¡os de Es

tado abordou problemas relaclonados com a prôxlm
campanha agrfcola no nosso pafi e discutiu os novo
preços de compra dos produtos agrfcolas produzldos pi
los nossog campon€sgs, que ser6o oportunamente dþul
gadoc.

sallenterse qus 68ta medlda v6m ao sncontfo do
desejos do nosso Governo de melhorar cada vez mal
o nlvel de vlda da mass6 camponesa, aquela que l<
a€mpre a mals desprlvllegiàda e, lncentlvar oe agrlcu
tor€s a aumontar a produção.

O Conselho. de Comlseárlos de Esudo anallso
tamb6m os problemas relaclonados com a próx¡m
Conferôncla lntergovernamenul Guin6-Cabo Verde, qu

tsrá lugar a part¡r do dia 13, na cidade de Mindelo, n

República irmã de Cabo Verde e sscutou d€talhadam€r
tg a exposiçåo feita pelo camarada Manuel Santc
(Manecas) a propósito da sua recente missão de lrab¡
lho ao Médio Oriente; ' '

O camareda Presldente Lulz Cabral envlou so Br

homólogo da Costá do Marflm, Felix Houphouet-Bolgn
uma mensagem de f€l¡citâçöes, ?or altura da pagù
gsm na qu¡nta.fe¡ra, de maie um aniversárlo da lndr
pendåncia daquele pafs.

Na referlda m€nsag€m, o cama¡ada Preslden
formula ao Chefe de Estado da Costa do Marfim rvotr
¡inccros do fslicldades e prosperidadc¡r e rsnovou
rdæclo de ver desenvolvar os lagoo de smizade, co
darlod¡do e coopc¡¡gåo lrtro ot doi¡ povoc e govcml
lrmåo¡r.

Recorde-se quo as relações enüe a Guiné-Bissau
a Costa do Marllm datam da luta a¡mada de libertaçl
nacional e guo nos últlmos tsmpos dt¡ng¡ram uma mal
dlmensåo com a lnstalação, naguela côp¡tal, da nos
embaixada, tondo à frente a camarada Lucette Andrad

No acto, gue decorreu no dla 1O de Outubro, fol salle

tada a contrlbuição que aquele governo deu à nos

luta e reaflrmada a determinação dos dols povos e g

, vernos de.alargar".p cooperação em todas ae áreag co

sideradas prlorltárlts.



O pais

Persp ecúivas de formar profe ssores
a, paitir do curso Gorrrplemenúar

O's responsáveis do Comissariado de Estado da
Educação Nacional reunira¡r,-se com os alunos do
curso complementar do Liceu Nacional Kwame N'Kru-
mah com o objectivo principal de buscar uma solu'
ção para a situação que ano após ano se.aprêsenta
ao ensir:o secundário orígihada pela falta de profes-
sores, mediante a criaçäo de um corpo nacional de

agentes de ensino capaz de fazer esse trabalho.

JAAC o fionsonol
asslnam nov08 8G0

OPfl) propera
Gonlerêneia tacional

A reunião foi PresiJida
pelo camarada Filinto
Vaz Martins, Comiss¡rio'
de Estado da Educaç?io
Nacional, e estiveranr
Dersentes os camaradas
'Dulce Borges, directora-
rgeral do Ensino, Fernan-
do Delfim, reitor do Liceu
de Bis5au e Hector Pla-
nes, Cooperante cubano a
trabalhar no CEEN.

A camarada Dulce Bor'
ges explicou em tracos
largog o Plano concebído

pelo' Gomissariado para

a formação dè professc-

reg do ensino secundário,

a partir dos estudaures

actualmente no curso
complementar. Og asPecr
tos que mereceram rnalor
detalhe foram os relacio'
nados com o modo co¡no
esses estudantes se $rat
duariam e as PersPecti-
vas, degtaqando-se o fac-
to de que em três anos

se diPlomariam comc
ptofes5otes qualificados

rdos
acordo, o dirigente da

JAAC salientou tratar'se

de algo vantaioso Para o

nosso País, face aos re-

sultados e às exPertên"

cias adquiridas com a
apticação do Primeiro'
cujo Prazo termina este

ano. João da Costa Pas'
sou aindä em' revista as

diversas iniciativas levar

das a cabo Pelas duas or-
ganizações, nomea:'

dãmente â troç¿ de deler
gações, semanas de ami-
zade, a formação de quar

dros naquele País, bem

como a vinda de esPecia-

listas soviéticos Para cor
laboração no domínio cia

organização

2
a

essa viagem era deseiada

há já muito tempo, talvez

porque Poderia acabar

de uma vez Para sempre

com o pequerÌo diferendo
que existe entre estes
dois países amigos.

Por outro lado, acho
que a Guiné'Conakry sen-
do um país revolucioná'
rio como é, não teremos
nada a perder desenvol-
vendo laços de coopera-

ção, que aliás existem na-
turalmente entre nós. Re'
corde-se que este País
apoiou de manei¡:a ef i-
caz a gloriosa luta de li-
bertação levada a cabo
pelo nosso Partido. EsPe-
ro também que dentro em
breve, o Presidente Se'
kou Touré nos conceda
a honra de visitar a Guiné'
-Bissau livre e indePen-
dente.

para a docência no ensi-
no secundário em igualr
dade de circunstâncias
com os formados em Ca-
bo Verde ou no estran
geiro.

Este plàno per-
mitsaos alunos do
curso complementar
terminar o ensino secun¡
dário e realizar o aprofun-
damento científico da ma-
tér¡a ou matérias que ter
nharn escolhido para tec-
cionar. Assim, durante. o
primeiro ano, além Cos
estudos no liceu, reali¿am
prátiças pedagógicas cDm
o apoio de um professor.
experiente; no segundo
ano ao terminarem o an¡
tigo sétimO, começam a
trabalhar com turmas ao
mesmo tempo que rece_
þern conteúdo5 psiçorpe-

dagógisos e aprofunda-
mento das matérias. No
último, ano, completam o
aprofundamento cientifi¡
co das disciplinas que
vão leccionar e graduanr-
rse.

A finalizar, o camarada
Comissário'destacou que
a decigão tomada pelo
CEEN obedece ao facto
de que a úniç¿,força ca.
paz de resolver a situação
da ausência de pessoal
docente para o ensino
secundário são os. estur
danteg do liceu e que de-
viam incorporarrse nlas-
sivamente no plano. A fe-
charasesgãoocamarar
da Filinto Vaz Martins
afirmou estar convencido
de que mais de 90 por
cento dos alunos dirá
<Presente>.

Res nde o

l'r¡d¡¡ t
;ÞId¡lta- -F-l

Que Bonsa da vlsitr de
Hoje, na secçã'o do <Responde o.Povol' o tema

unori.ãä'e a visita do camarada Presidente Luiz Ca-

Ët"j ä n1pública Popular psveluqionár-ia da 9'i?é:
Ã..i., abãrdámos aiguns populares que nos deiarn

a, seguintes resPostas que passamos a transcrever:

Fatumata Dialó, 3O sidente Luiz Cabral comJ

"roi 
¿" idad,e, domiéstica um herói e irmäo' visto

- 
Há dias é que ouvi na os laços que nos ligam a

nadio irvo, äa Revolu' esse país, serem de uma

cão> (Estação emissora franca amizade' forjada

äã-"C,ji*.C"nakry) esta desde os duros anos da

tãã ¿esejaoa visitá co ça- luta de libertação' Ievada

Ããrããã l"¡z Cabral ¿ È.- a calo 
. 
pelo slorioso

p,lîñãã ãã Guiné. Ainda PAIGC lob " 
lúcida di'

escutei essa mesma esta- recção 
. 
do. saudoso Amíl'

taó emissora no próprío ca1 c1o11t, estratega cc-

dir oa visita. e grande foi mo poucos que o nosso

u ]n¡nhu alegrii ao 
-õuvir 

continente teve o privilé-

músicas da nossa terra gio ds ver'

entrecortadas uma vez ou Caramó Kouyaté 
- 

A
outra por um comentário visita do camarada Luiz

sobre a visita que teria Cabral à Guiné'Conakry
lugar dali a algumas ho' foi um passo bastante im-
rað. Soube também que portante para a total ¡ror-

todo o povo de Conakry malização das relaçöes

acolheu o camarada Pre- entre a Guiné-Bissau e

Um novo acordo de

cooperação entre a JAAC

e a Konsomol deverá 5er
ãssinado ainda este n¡ês'

no termo da visita que o
Presidente do Comité Su¡
pranacional de Coorde'
nacão da JAAC, camarar

da João da Costa' iniciou
ontem à União Soviética'
Segundo o Sec,retário Na-

cional da JAAC' que vla'
ia acomPanhado de uma

ãetegação de dois m.e1
bros, a visita Permtt¡ra
ter uma' ideia do traba¡
lho que a Konsomol vem

desenvolvendo Para
a construção de uma ju-

ventude nova.
Sobre a Possibilidade da

assinatura de um novo

esse País revotucionário
da África,

Eu fiquei contente com
esta visita que o camarar
da Presidente realizou a

conakry e espero que ela

venha dar os seus frutos,
Dara uma cooPeração
mais sã sobre os dois Es-

tados vizinhos e irmãos'
À frente dos nossos dois
países estão homér:s cle-
riuident"s, que sem qual-
quer subterfúgio chegarão
a uma solução justa Para
o diferendo que existe'
É assim que classifico
esta v¡sita como uma vi'
tória dos nossos Povos
no ca'minho da constru'
ção da nossa felicidade'

Carlos Afonso Tê, etn-
pregado comercia'l - 

Foi
na Rádio Conakry que

ouvi falar da visita que
o Presidente Luiz Cabral
fez a esse Paí5. Aliás

lmportantes medi-
das, que visam imprir
mir maior dinâmica à
organização, forarn
aprovadas no termo
dog. trabalhos da Se.
gunda Assemblela.
Anual da Comissão
Regie¡¿¡ da Organlzae
ção dos Pionei;os
Abel Djassi do Secror
Autónomo de Bissau.

Reunida em Bigsau'
a Assembleía aprovou
planos de trabalho de
cada departamento da
Comisgão Regional

do Sector Autónomo e
propostãs de alteração
dos documentos à
Conferência Nacional
e elegeu os delegados
à Conferência, a ter
lugar nesta cidade, de
13 a 16 do corrente.

Por outro lado, os
delegados recomer,-
daram à delegacia da
Educação no sentido
de incentivar os Íio'
nitores dos pionerros
a partiçiparer¡ nas
actividades da orga-
nização.

Luta Gabral t Gona[rY

Cocheu, reuniãO
G00rdonad0r0s
conissão de ostudo

n A direcção regíonal do sores por çlas5e e sugesr
Ènsino Básico, da regtão tões \ue julgaiem con'

de Cacheu. realiza ho venlente'

de
da

próximo dia 10 de De-
zembro ' na cidade de

Cantçhungo, umâ reunião
com todos os coordenar
doreg da comissão de ep-

tudos dos sectores,' gecr

çóeS e delegados. de

educação dos sectores
que' Íazem parte desta
regíão.

Para, 'part¡c¡par 
nesta

reunião, os coordenar-lo-

res deverão preparar um
pequeno relatório goÍ:re 

,

todas as informaçöes,
programação, dificu!Ca¡-
des e projectog. Deverão

levar igualmente o nú-
mero dos alunos matricu¡
lados, número de proie5-

Cooperação
Gabo Verde
Senegal

Um acordo em matéria de
Marinha Mercante, assinado
em Janeiro passado entra a
República ¡rmã de Cabo Verde
e o Senegal, foi aprovado
pela Assembleia Nacional se-
segalesa que autorizou a sua
ratificação.

O acordo foi assinado com
vista a organizar üm plano
marftimo das relaçöes entre
os dois pafses, ass.egurar uma
melhor coordenação do seu
tráfego, prevenir todas as m€r
didas desta natureza Para im-

.pedir o preiufzo do desenvol'
v¡merto dos seus transportss
e contribuif de meneira geral
para o desenvolvimento das
suas relações comerclal¡.

Participar
no "Uanguarda I JuYenil,"
um dever-de todos os fouens

Q-uatro números do jornal do Secretaria'

do Nacional da Juventude Africana Amílcar Ca'

bral (JAAC) iá foram postos na rua'

Para aqueles que iá tiveram a oportunidade

dJo apreciar poderão ver que é um jornal que

tem feito os possíveis ou (im) possíveis para

informar i¡ formar a nossa juventude que, neste

momento tem que estar engaiada no processo

revolucionário em que vivemos. Para que os

nossos jovens possam responder às tarefas pre'

conizadas pelo Partido e' para que possâm ser

os continuadores da obra e pensamento do

nosso lídér, camàrada Amílcar Cabral, têm

que estar bem informados e sobr'etudo bem

formados.

O <Vanguarda JuvenilD tem portanto esse

objectivq. Ele quer informar os jovens dos pro-

blemas da juventude do mundo inteiro I formar

os jovens política e ideológicamente' Mas' o

Vanguarda Juvenil não cai do céu. Até ele sair,

é feito todo um trabalho de investigagão e pes'

quisa por um grupo de òamaradas que volunta'

riamente d,esenvolvem essa actividaQe'

Por isso, esta minha carta tem como objec-

tivo apelar a todos os jovens de todos os can-

tos da nossa rterra, a participarem activamente

na feitura desèe jornal mensal, para que ela

possa ser aquilo qu'e todos desejamos e possa

cumprir os objectivos para o qual foi criado'
' 

Os nossos jovens devem escrever e corÌtar

os problemas da juventude do seu bairro, do

seu local de trabalho, da sua tabanca, região ou

sector, Cada jovem deve escrever, fazendo a

sua crítica, expôr as suas ideias para que o

<Vanguarda Juvenill seja cada vez melhor' Pois,

muitas cabeças pensam melhor que uma só

cabeça.

Aliás eu penso que participar no (Vanguar-

da Juvenill deve ser um dever de todos os jo'

vens conscientes e militantes.

LORA ALVES

nesos

drô ?r¡{lcHAD Sábado,,8 de Dezembro dc 1979



O Poís

Iþeleg¿rçÉio corea,na ¡Ia agrieultura
visita carnpos agríeolas no país

Prosseguem em Bis-
sau, conractos inf ormais
entre uma oelegação co-
reana da Agrtcurtura e og
responsávets do Cotnis¡
sariado do Desenvolvi-
mento Rura.l, numa pcrs-
pectiva de futura cooper
ração entre os dois paí'
ses, na sequência de im-
portantes acordos já as-
sinados 'entre a Guiné'
-Bissauea Coreia,du.
rante a visita de amizade
efectuada, em princípios
de Novembro pasgado,
pelo Presidènte do Con-
selho de Estado, camarôt
da Luiz Cabral.

Efectivamente, ainda
não existem dados con-
cretos sobre os resultados
de5ses encontros, mas
tudo indica que há uma
grande possibilidade de
cooperação neste domí-
nio, pelo interesse que
ambas as partes têm re-
velado.

Entretanto, a delegação
da República Popular da
Coreia, chefiada pelo Vi-
ce-Presidente do Comi:é

da Agricilltura, Kim Key
Hyeunr, sempre acompä¡
nhada do Comissárro oo
Desenvolvimento Rural,
tem estado a efectuar
diversas vigitas de qorr-
tacto aos.cempos e leqr
l¡zações agrícolas reg¡cr-
nais.

As5i¡¡, aqueles visitan-
tes já est veram na secção
de Quicete (região de
Biombo), onde assistiram
ao fecho de uma bolauha
que permitiu recuperor
1 50 hectares de terreno
para o cultivo do arroz. A
delegação coreana v¡srtou
igualmente a bolanha de
Cumura, cuja barragem de
defesa à entrada de água
salgada, foi goncluída em
Março último, benefiçian-
do uma área total de 500
hectares.

Em Bíombo, a delega-
ção coreana estudou uma
exposição pormenor¡zada
dos responsáveis pol íticos
e de técnicos locais, so-
bre ¿ e5trutura partidária
e estatal da região, bem
como todas as realizações

no campo económico e
soçial já ali operadas. Os
vtsrtantes estiveram ainda
no centro avícola de llon-
dé (Emavi) e em Quinha-
mel-de-Baixo.

No fim da semar:a pas-
sada e até terça-feira, os
nossos visitantes efectua-
ram prolongadas visitas à
região de Oio, nomeada-
mente às bolanhas da
áre¿ de Djugudul, Gã-Ma-
mudo e Brssá. Ali, rls le-
presentantes do departa-
mento da agricultura co-
reana mostrârâ¡1-gg ¡¡ur1g
interessados pelag ques-
tões técn¡cas relacionadas

com a cultura do arrrz e
d¿ irrigação na zorra. No
sector Oe Brssora, mar..
tiveram uma segsáo de
trabalho com o camarada.
Wagna Tqhuda, Vice-Pre-
sidente do Comité de Es-
tado e, visitaram a [,sta-
ção Zootécnica local.

De todos esses conrJc-
tos, constatou-se o intc-
resse da delegação corea-
na, na recolha de maíor
número de daCos possí-
veis, tendo em atenção a
preocupação do nosso Go-
verno em atingir a auto-
-suficiênçia alimentar no
pafs.

Tecnicos de alfabetização
reunidos na Liberia

Encontra':e na Libéria uma delegação dr

Departamento de Educação de Adultos do Cc
missariado de Estado da Educação Naciona
a fim de assistir à reunião de técnicos sobrr
as neoessidades em matéria de formação dr
quadros para a alfabetização em África, qur

se realiza em M:nróvia até ao próximo día 1g

Esta reunião foi organizada pela Ur:escr
(organismo das Nações Unidas ligado à edu
cação), pelo Governo liberíano e pela Afrolit
organização af ricana não governamental par:

os pr:blemas de Educação e Alfabetizaçâo. I
nossa delegação é composta pelas camaradar
Augusta Henrique e Filipe Mati, ambos do De
partamento da Educação de Adultos do CEEN

Neste encontro serão analisadas as gran,

des linhas de actividade de ajuda neste domi
nio e em particular o apoio técnico e mater¡a
que a UNESCO poderá dar. A dimensão dc

problema do analfabetismo em África, as ten.
dências actua¡s do domínio da alfabetização
a formação de alfabetizadores, são os princi,
pais pontos que constam na ordem do dia dest¡
reunião de Libéria.

barco¡ holandeses
da construção das rete-
rida5 emþarcàçoes e a
vinda de pessoal para
trabalhar e dar assisrêi¡.
cia aos mesmos foi o ol¡-
jeçtivo da visita que o
camarada Marcos Lopes,
direqtor d a Guinémar
efectuou recentemenre
àquele país.

Entretanto, o camara-
da Braima Camará (Dar
kar) director dos Serviços
Nacionais da Marinha
Merqantg e5teve alguns
dias em Lisboa para tra-
tar com a emÞresa Gra-
folite sobre a' vinda de

-

COMPRE
IEIA,

E DIVUTGUE
o sEU IORNJTI,*NÔ PINTCHJI" I

AIII prop¡ra
a0 rosso p8i¡

A Guiné-Bissau e ð
República irmã de Cabo
Verde estiveram repre-
sentadas na Conferência
da Agência lnternacional
de Desenvolv¡mento dos
EstadoS unidos da .,Amér
rica (AlD), em Wasning-
ton s,obre a estratég¡a
de desenvolvimento pa-
ra a década de 1980.

A AID participa cotìt
uma série de actividades
nos países em vias de de-

senvolvimento e, este ano
conv¡dou delegados de
todos esses países a da-
rem uma opinião sobre a
melhor maneira de utili¿ar
es5a ajuda. A nossa deie.
gação que era chefiacia
pelo camarada Jorgg Olir
veira director do Projec-
to de Extensão Rural de
Bachile expôs os nossos
pontos de vista e as nos-
sas dificuldades no ,lou'-ír
nio de desenvolvimento

rural onde a AID tem da-
do grande apoío, nomea-
damente no que respeita
ao projecto experimental
de Contuboel.

Recorde¡se que antes
de seguir para os Es.tados
Unidos da América, o ca-
marada Jorge Oliveira re-
presentou o nosso país
no Conselho da Conie-
rência da FAO qus ge
realizou em Roma.

Aquisição de
Vai começar, em Ja¡

neiro do próxrmo ano, em
Holanda, a construção de
três embarcaçóes destina-
das à Repúbiica da Gui-
nerJissau e, que deverao
estar prontas em Novem-
bro de 1980.

A aquisição de um
barco 6s 299 tonelsdas
de carga e 70 passagei-
ros, uma jangada que lir
gará Bissau-Enxudé e uma
vedeta para o serviço
portuário de Caió, foi fi.
nanciada pelo Governo
holandês.

Verificar o andamento

aiuda
p8r8 lÐt0 gaz acetileno para os

sos faróis e com os
ponsáveis da Escola
val Portuguesa sobr
possibilidade de ac
çäo de equipamento ir

pensável aos nossos
viços de Marinha Mer
te e cedência de br
de estudo e estágios
ra quadros guineense
gados a este sector
que regpeita ao prob
da formação de qua
ficou decidido que
ser canalizado atravér
Comissariado de Es
da Eduqação Nacion¡

Ilnld¡üs (l) - Qualsquor quo soism ag dilerenças 6 prooiso ser um ró
<O que é a Unidade?l 

- 
perguntou(-se) Ca-

bral no Seminário de Ouadros. Os textos que
vão seguir, a começar no de hoje sobre a dis-
t¡nção entre Un¡dade num sent¡do estát¡co e
unidade num sentido dinâmico, respondem a
esta questão chave da ¡:ossa vida, na Guiné e
em Cabo Verde.

O camarada Amílcar
Cabral aproveitou es-
tas sessöes sobre a
unidade para traçar um
quadro completo das
classes sociais na nos-
Sa terra e o modo co'
mo umas e outras po-
dem engajarse na lu.
t:, primeiro para a li.
bertação da nossa ter
ra e depoís, na fase
actual e no futuro,
para a reconstrução
nacional e a procura
persi5tente do pro.
gresso social.

Adiantamos já que

o próximo texto, ana'
lisando a unidade pe.
lo seu asPecto dinâmi'
co, é a projecção
(aliág uma bela pag;-
na política) dos meca'
nismog de funciona.
namento de uma equi-
pa de futebol na pro.
cura do golo, para
aplicá1a ao funciona-
mento de um grupo
humano em luta por
qualquer objectivo p.o.
lítico.

Cabral fala hoje da
unidade ño sêu sên-
t¡do estát¡co.

Disse aos partici.
pantes no Seminário
de Quadrog:

<Claro que pode.
mos tomar unidade
num sentido eue se
pods chamar estát¡co,
parado, eue não é
mais que uma ques-
tão de número, por
exemplo, se conside.
rarmos o conjunto de
garrafas que há no
mundo, uma garrafa é
uma unidade. Se con-
siderarmos o conjur.-
to de homens que es-
tá nesta gala, o cama-
rada Daniel Barreto é
uma un¡dade. E por
aí fora. Essa é a uni-
dade que nos interes-
sa cons¡derar no nosso
trabalho, do qual fala-
mos nos nossos prin.
clpios do Partido? É e

não é. É na meilida
em que nós queremo5
tran5formar um con-
junto diverso de peS-

Soas, num conjunto
bem definido, bus6am
um caminho. E não é,
que aqui não podemos

esquecer que dentro
desse conjunto há ele.
mentos drversog pelo
contrário, e sentido
da unidade que vemos
no nosso prinçípio é o
Seguinte: qualquer que
sejam as diferençag
que existem, é preci'
so ser um gó, um con-
junto, para realizar um
dado objectivo. Quer
drzer, no nosgo prinçl-
pio, unidade é ne gen.
tido dinâmico, euer
dizer de movimento>.

qq
o/
t
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Nô Pintcha no Sahana Ocidental

Polisório recuPerq qrmqm
Prisioneiros de gucrra responder: " Somos obrigados "

tPode tazer¡ne um Íavot, senhor iornalista? Tome

no;;.d; ^"i ánaereco e eivie por mim uma carta à

minha tamílian-- 
-O 

quê' mas você está doÍdo? Estou aqui para

col.s¿s séilas e não estou autorizado para escfevet car.

;;;;;;h;^ãs de prisioneircs - tetorquiu o repórte¡

do aN6 Pintchav embaraçado'-'--Ñgo he proøtema nànhum porque iâ talei com

"quti"iá^im' 
¿a Polìsário que me autorizou a da¡'lhe

ïáriuri1o. Todos nós ests¡nos autorizados para isso'

ii nao'podemos regressil à nossa terra potque a

ouena ainda não acabou.'- 
-Então 

se é assim, está beml""'r''

miões mercedes GMT -
Made in USA.

Era entre, outros mate'

riais, aquito que alí se via

nesse dia, Pois segundo

Aomar. aquilo era 5ó uma

parte de tantas'outras ar'
. mas caPturadas. <Oue ri'

co mater¡al os aliados de

Hassan ll fornecem ao

exército marroquino Para
nos entregar directamen=
teD, comentava ali Perto'
Ahmed Salama que nos

àcomPanhava. Os comba"
tentes da Polisário, utili'
zam parte deste material
na guetta. Junto dalí via-

'se um lençol multicolori'
do do galões e medalhas
de guerra de todos os es'
calões das Forças Arma-
das Reais, Pertencentes
aos soldados marroquinos
mortos em cada oPeração
desencadeada Pela Frente
Polisário. a/Vos não soÊ

mos resPonsáveis nem so'
mos culPados Pela morte
desses soldados g.te, no

fundo, também são nos-
sos irmãos. O culPado '

Hassan ll e a sua comPæ
nhie. Nós estarnos a.tazer
o que Podemos Para de'
fender o que é nossol -reconheceu o camarada
Jetr¡ Aomar, guerrilheiro
que controlava os Prisic'
neiros e o armamento.

EXÉRClro
BEM ARMADO
MAS SEM MORAL
COMBATIVA

O vosso exército é nu'
meroso e bem equipad:.
Mas como se iustificam
estas enormes Perdas em
homens e material bélico
se contam com o aPoio
da aviação? Um capitão
piloto encontrava'Se entre
os prisioneiros e logo res'
pondeu à questão dos ior-

nalistas, num francês
fluente:

ßA sule¡ioridade têæ
nica existe, como se cos'
tuma dize¡' semqre à tteæ
te dos nossos soldados'
Mas ela ê ticiicia quando

5s lr¡es iuntam outrqs taæ
tores. Por exemPlo, os

aviõeseoarmamentoell.
viado Pelos ame¡icanos
são bem equìPados mas

"ao 
ä^ptxados e nâo'se

adaptam bem' às condi"

ções de umà luta å frente
de um exército com exPe-
riência de gætrilha como
o do Saharat-

c0s americanos s8'
belrpno muito bem e tæ
zem isso no seu intereg
se. Hassan ll não que¡ eÍ¡Ç

tender isso" Tudo o que

tazem Para retorçat as

nossas Posigões não Pas-
sa de uma guestão de ele-
var a moral das fro9asr''

Um outro oficial, o che'
fe da Brigada, Elouarti
M'hamed, a guem iâ Jq
ferimos no início deste
artigo, é um dos 175 hc'
mens marroquinos caPtu'
rados no assalto de grarn
de envergadura, efsctua'
do pelo Exército PoPular
de Libertação do Sahara
(ELPSI, a 11 de Agosto
passado, contra o aguar-
telamento de Bir Enzaran"

Elouarti M'hamed é Pai
de sete tilhos cuio mais
velho tem 15 anos, e o
mais novo tem guatro, to'
dos vivendo com a famfr
lia em Melilla, EsPanha.
Falava ao aNô Pintchal
com uma certa segurança
nas Palavras, um rosto sÉr
rio e pálido de angústia,
de vez em quando ama'
ciado por um lgve sorriso,
à medida gue iá lalando
das suas surpresas no Sa'
hara e das suas gsPorâlìr

ças de vottar a iuntar-se,
um dia à família.

P 
- 

Como ta sentes
aqui aprisionado?

R - Mui bien (respon'
dia em aspanhol).

P - Mas como? Mes"
mo estando entre inim¡'
gos?

ß - Bem... Na situa.
ção de guerra .€m que esr
tamos, é muito perigoso
a gente dizer qus prefere
ser aprisionado, pois, cor'
re-se o risco de apanhar
uma bala durante o tiro"
te¡o, antes de ser preso.
Mas depois de presos, a

- 
Não quero mai

da. Só espero que lt¡

cos reconheça bem i
que se acabe a guerl
ra eu poder regressa
to à minha famflia.

O soldado Shli
preso a 14 de Ot
deste ano, na Por
bata¡ha de Mahbe
combate durou um c

teiro), a cerca de 8l
lómetros da fronteir¡
a Argélia, P€rteno
14.e Bata¡hão de ln
ria marroguino. É c¡
pai de dois filhos c

em Marrocos. A col
com o aNõ Pintcha

*tr

nava¡se imposslve
causa da língua e

ciso que o caPitão
ti M'hamed se ofe
para traduzir em el

o gue o soldado d

árabe.

Para o soldado

vistado, o Sahara't
tal não passava (

provlncia ao Sul t
rocos, que algilnr
des tentam sspara
pafs. aAfinal de ct
nhamos enfrentt
exército bem trei

tAuando penso
ser possível regre
¡a a mlnha te¡¡t?
Tudo dependc do
mento ou não entt
úgentes do Saha.
¡el Hassan il. Auat
cedo poæível tö¡,
parc eu lr sos
consclêncían.

ESTENDER A MÃ
PRISIONE¡RO

O sol 'ia desa

do, rentinhg ao I

Esta'foi a Passagem de
uma pequena troca de pa'
lavras no Passado dia I
de Novembro, entre o re'
pórter do cNõ Pintchar e

um oficial do exército
marroquino, feito Pri,sio'

" neiro durante um ataque
das forças armadas de li-
bertação do Sa.hara, em
Bir Enzeran. O oficial

. chama.se Elouarti M'ha"
med.

. A seu lado, estavam
sEntádos cerca de þO our
tros Prisiondiros, Prov€F
nientes de diferentes oper
rações militares. Alguns
estão de Pé respondendo
a questöes de iornalistas
estrangeiros.

Num arco de cerca de
50 metros de raio, vimc'
:nos rodeados de uma ex'
posição sbélicaD de cen'
t€nas de materiais de
güra capturados pelos
gþerrilheiros saharaouis,
em diferentes ataques

contra o exêrcito invasor
de Hassan ll.

Onze canhões de cali'
bre 1O5 milímetros, de
fabrico americano; dois
canhões de 85 milímetro5,
fornecidos Pelo EgíPto,
meia dúzia de metralha"
doras pesadas de 75m/m;
16 morteiros de 120, de
fabrico francês e ameri'
cano; três, quatro' cinco
Jeeps americanos e espar
nhóis; cinco acharmest,
cacadores de tanques
Ut¡ndados, de fabricação
americana, francêsa e ale'
mä (armados de canhões
106 e dotados de uma
iluminação (afre'.'osaD,

invisível durante a noite);
tanques AMLX franceses;
dezenas de metralhadoras
<bipésr, armas ligeiras
belgas (em camião); ba'
zookas, lança-roquetes, e

lança-mísseis americanos
telegu¡ados, afilcrguidér
assim como vários ea"

,j,
-,.."¡
\*-

Os plom¡ros rrartoqulnos ¡¡piram hoio a umr r
dos ¡cus, G qucm decldo råo os gucrrllhelrol^no

o último à dlrclt¡ ô ut

gente está livre da morte
certa. Por isso digo que

agu¡ estou melhor do que

cont¡nuar cercado nos

abrigos sempr€ a Pensar
no perigc.

P - Não sabia ísso an"

tes de ser enviado aqui
para o Sahara?

tË- Nem toda a gentc

sabia bem o gue se Past
sava aqui e mesmo quc
soubéssemos somos obri'
gados a vir Para a guorfa.
O que nos era dito é gue

viríamos combater gruPi'
nhos de rebeldes no der
serto do Sahara. Afinal
'não é bem assim.

i..
i .t. ..

'P 
- Então, qual ó a

realidads que descobri-
ram agora?

F-Ficámosasaber
que se tratava de um
exércitb de facto que luta
para a libertação do seu
território. lsso não Per¡
tence a Marrocos.

P; Que csperanças
tem você Pa.ra o futuro?

Metralhadorr ligefr¡s e rutomátacðs, mortoiios o vlatufð¡ millt¡rss (no fundo dire'¡þI, Ó o

P¡lcim.l StÞsdo,8 do occ¡rnün ü 1979

m¡tc¡l¡l c¡pþr¡do Ptl¡t lolçtl dc lib¡rlaçüo



to
Ano lnte¡rnocional da

I arlrnç¡ no slston¡ de

crianço

" epartholü "

. þedir.nos dos camaradas
'ila Frente Polisário que

Èl¡ estavam.
f No momento da despe.
üida, o oficial prisioneiro

lo- quem falámos, esten.
deu para mim a mão, ao
i¡ue correspondi, amavel,

ulado de colinas de
branca.ecastanhada,

pedras. Mas a rìossôr
a nossa gede

He informação jamais se
. Tivemos gue

Suspender a visita e des-

O Ano lnternacio.
nal da Criança está a
chegar ao fim. Procla.
maoo pera UNIJ, roi
dg um interesse muito
especial para os p-r
ves opr¡mrdos do Sul
da Africa. A protec-
ção dos drreltos da
criança sob os regt.
mes coloniais e racts'
tas não pode ser ísc,.
lada da luta de liber-
taçáo nacronal travLr
da pela população ne.
gra. pnvaoa dos ma¡s
elementares d¡reitos
políticos e civls. Ao
lutar peros direttos dá
população adulta,
contra os regtmes de-
sumanos do (apar.
the¡d)r, as f-rças de
libertação do Sul da
Africa proGUrôñ Gor.r
quistar os direitos'das
iovens geraçöes.

TRABALHO INFANTIL

- O SALARIO
DEPENDE DO PESO

A situação em que
se ençontram as crian-
ças das pcpulações
negras da Africa do
Sul pode ser vis.
lumbrada por alguns
dados que nos fazem
r.ecordar os tempos da
escravatura. Os Plan-
tadores brancos, para
diminuirem os iá por
sí extremamente bai.

Ao norte do país e a '
alguns qutlómetros do Se-
negat, lucaliza-se S. Do'
m¡ngos um sector da Re'
gtao de Cacneu, local de
passagem Para muitos
vtajantes gue atravessam
a fronteira Norte. É um
sector que se queixa de
gue o abastecimento em
generos allmentíc¡os não

. ó suficiente, advindo daí
vários problemas.

Está em curso em
S. Domingos uma opera:

çã.o de contagem das bc'
lanhas gue não säo aPro-
veltaoas. Depois de se
conhecer o número de bc'
lanhas que estão nestas
condições. Procederse"á
à sua recuPeragão- Além
disso. houve uma reunião
na região, em Dezembro
do ano Passado, com a
'finalidade de fazer um Pe:
dido aos Recursos Natu'
'rais no sent¡do de amPliãr
o depósito de água no
sector. O actual não tem
'grande caPacidade Para .'

fornecimento de água a
toda a População. Uma
'pensão para albergar os
forasteiros está na for¡a,
com isto Pense.se gue em
iS. Domingos entrará âl'
guma moeda. No entanto;
esta pênsão será uma ex'

xos salários dos tra.
balhadores africanos,
estabeteceram em vá'
nas regroes, tanlas
sobre o trabalho das
6rianças airicanas. As.
srm aq .que pesam
menos de 48 quilos
recebem 90 cêntimos
diários,"è. os de peso
superior até 52 quilos
recebem um rand e
10 cêntimos...

As criançäs traba.
lham nove horas por
dia eåtarderegres.
sam às barracas, em
cercas (protègidas))
com arame farpado
onde dormem no
chão.

Os p'lantado-
res <mais humanosu
da Africa do Sul, Ro.
désia e Nàmfbia orga"
nizam ensino privado
para as crianças afri-
canas e os que dese'
jam estudar trabaiham
sem remuneraçåo.

ENSINO
DE aAPARTHEIDT

A comissão da
UNESCO norneada
'para estudar o siste.
ma de ensino da po-
pulação negra no Sul
da Africa dá os se'
guintes dados: os fi.
lhos dos africanos
têm uma instruçäo
primária def iciente

periência para outra, no
futuro.

A faita de abastecimen-
to regular ao Armazém do
Povo e à S9COMIN,
faz com que a popìlação
deste sector venda os
seus produtos, ..principal'
mente coconote, no Sene-
gal, cobrando francos,
porque desta forma Po.
dem adquirir os produtos
de que necessitam no Se'
negal. . Aliás esta venda
processa-se às escondi'
das das autorid.d"r nu.
turalmente, mas a popula'
ção prefere vender o co-
conote no Senegal com o
objectivo de arranjar fran.
cos. Segundo o responsá.
vel do sector gste probler
ma é ,bastante grave para
o país. No entanto, uma
britadeira. no sectôr, mia
nimizaria esta situação
um pouco.

HOSPITAL BACAR MANÉ

O hospital Bacar Mané,
inaugurada a 11 de No.
vembro de 1978, fica ä
saída de S. Domingos e
no lado direito do cami'
nho que vai ter a Susana.
Com uma estrada vistosa,
com um belo iardim, o
hospital de S. Domingos

uma vez que na Áfri.
ca do Sul e na Namí.
bia (a partir de 19531
e na Hóoésla (a partir
de l9oti) passaram a
f unu¡orrar ools slste-
mas de tnstrução: um,
obrigatorro e graturto
para brancos; uutro,
não obrrgatório e pa'
$o Pôra as Cr¡anças
negras.

Ci.¡m esta rpedida,
a populaçäo afrrcana,
que na sua grande
parte usuTrut oe rra-
cos recursos econó.
rnicos, frca, sem o
acesso ao er.sino.

Tais medidas dão
os seus rrut rs: pou-
cos sáo os aluncs que
ter¡¡ìrnam os estudos.
Na Africa do Sul, por
exemplo, só cerca de
metade dos alunos
afrtcanos eue se ins.
crevem na escola pri-
mária, chegam ao fim
do primeiro ano lect.-
vo e apenas quatro
por cento termina o
ensino básico.

SUB.ALIMENTAçÃO
ATINGE 80 POR
CENTO

No bantustão Trans-
key, classif icado co.
mo cbantustão moder
lor, o número de
crianças quà frequer..

é arejado e bem tratado.
Aliás a sua conseívaçáo
está a cargo da popula-
ção que em cada semana
faz um trabalho ds ltmpe.
za do alto a baixo.

Para garantir todo o
serviço hospitalar existe
em S. Domingos ùm gru.
po de quadros constitu¡do
por uma médica (coopE
rante ca¡:adiana), quatro
socorristas e uma parte¡-
ra, além dos condutoreS.
Contudo, o serviço hospi-
talar ramif icou-òe para
todas as bandas do Sec-
tor de S. Domingos. Exis'
tern sete centros de saú.
de, um em cada secção.
Nestes centros trabalham
um enfermeiro e' um sc.
corrista, com excepçãò de
lngoré que possui seis so-
corristas.

O trabalho que o i{os.
pital Bacar Mané está a
desenvolver é múito sério.
Nesta fase'de levar ao co-
nhecimento dÞpopulação
a medicina curativa, os'
quadros-de saúde deste
sector estão a fazer todo
um trabalho para que
efectivamente isso acorþ
teça. Com .o objectivo de
criar outras Farmácias,
procede-se no hospital a.
formação de agentes de

tou a escola, nos últi-
mos anos, não ultra-
passou os seis por
cento. O curso de ins-
trução mêdia foi con-
cluído por dois por
cento na África do Sul
e 0,05 por cento na
Rodésia.

No que se refere å
saúde, a situação das
crianças afriòanas é
confrangedora. O ín.
dice de mortal¡dade
até um ano é oito ver
zes mais eievado do
que o das crianças

'brancas, acentua¡.:dc¡' -se a diferença se se
considerar o grupo
et¡irio até aos cinco
anos; 8O por cento
das crianças tlps bar:.
tustões são vitimas'da
fome: na cipinião do
médico que trabalhou
25 anos no bantustão
Kwazulu, a sub-ali-
mentação é a causa
principal das doenças
e mortalidades infan-
tis.
, O críminoso siste.

ma social ¡mposto pe-
los regimes racistas
provoca a revolta das
populações africanas
jovens. Em Junho de
1976, as prisões da
Africa Ço Sul t¡nham
encerrados três mil
<rcriminososD menores
e cinco' mil adolesr
centes, na sua maioria

base, que garantirão os
trabalhos da mesma.

Uma atenção particular
é dispensada na formação
de professores no domí.
nio de saúde. Já se en-
contram formados seis
professores que leccio.
nam em diversos pontos
de Susana. Estes profes.
sores além do seu traba-
lho, desenvolvem um tra.
balho de saúde no meio
dos hlunos, assim como
dão uma assistência à po-
pulação onde se tocaliza
a sua escola.

PROJECTOS

O hospital Bacar Mané
tem uma série de projec.
tos que os seus responsá-
veis pensam pôr em ac.
ção dentro em breve: Uma
visita regular às escolas
com a finalidade de saber
b estado de saúde dos
alunos e Íazer ao mesmo
tempo" uma ficha hospi-
talar de cada um dos alu-
nos. Além disso, existe
um outro que consiste em
dar a cada enfermeiro,
no Sector de S. Domin-
gos, uma áreá com 30
casas, a fim de fazer todo
um trabalho Sanitário,
junto da população. Estes

sern julgamento nem
procgssos.

As manifestações
pacíficas dos estudan-
tes negros sofrem car-
gas policiais 

- 
cen-

tenas de crianças per.
dem a vida ao reivir¡-
dicar os seus direitos
maie elementares 

-e ¡ntgrrogatórios onde
chegarn a morrer torr
tuSos.

Neste Ano lnterna'
cionat da Criariçâ em
que se apelou a tOdos
os países pârâ eue aur
mentassem e revis-'
sem os programas de-
dicados à protecção
da criança, para que
conþgassem esforços
a fim de acabar coni a
forne, o analfabetis¡
mo, a morte por sub. \

, ¡nutr¡ção, para que se
tentasse diminuir o
sofrimento de cente.
nas de milhar de
crianças vít¡mâs das
guerras g dos regimes
dictatoriais foram exi-
gidos por toda a co¡
munidade ¡nternac¡o-
nal.'para que fossem
liquidados os últtmos
bastiões do racismo
no continente africa.
no, que fossem bani.
dos os regimes de.hu-
milhação e de sofri.
mento das' popula-
çoes.

projectos e os que já se
reali2aram demonstram
qu€ o hospital de S. Do.
mingos está a preparar e
a responsabilizar a poprrr
lação nesta fase ds rng-
dicina curativa, com o ob.
jectivo de que a fase prer
vent¡va não encontre bar_
reiras intranSponíveis.

O hospítal Bacar Man6
trata da medicina geral,
possui 20 cantas ao todo,
sendo 14 na enfermaria
e seis na maternidade.
Tem a sua þrmácia. É
aþastecido trimestralmen
te. Mas quanto a rnedicà.
mentos não têm proble¡
mas de demais, porque
para além dos abasteci-
mentos recebem urn do.
nativo do Canadá neste,
domínio.

De duas em duas ser
manas, o hospital Ieva a
cabo um estágio de reci.
clagem para os socorrís-
tas de cada Centro da
secção-, þsta reciclagem
é com o objectivo ãos
mesmos aumentarem os
aeus conhecimentos, so.
bre a medicina, assim co-
mo; noutros campos.

S. Dom ingos -Il¡ tnrultclô¡ela no aba¡to-ù 
roGuD¡rsçõo do bol¡uha¡ä

ilt¡r amanhå para lunto!l no trono. Na foto,

i hecer que se tratava de
m inimigo feito prisio-
rtro entre os combater..
tf Oa tiuerdade da pá.

Isaharaoui (sabe,se lá

frtos patr¡otas abateu

üante a sua comissão

f Sahara?¡, mas na con
, þ9ão de que, a,ii à frente'i soldados da polisário,
, ¡uete marroquino não
assava de um simptes
omem, filho de gente
ue guer a paz, utilizado
omo carne para canhão,
semelhanga de tantosÇ,

utrcts milhares de inc-

"f"t, lançados para um
;eftino incerto e injusto,
nt defesa de um trono
olrupto e decadente e

' xtremamente marionete.
lo por interesses do irr..

. 
prialismo internacional.

E um destes dias, o re,
úrter do cNô pintchar
mviará notfcias aos fami.

de guatro prisionei.
que iulgam desapare.
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Cipriano Jacinto oo] " Nô Pintcho"
Depors de um 

"urto 
perfodo de afastamento dos trabarhos da setecçäo nacionat, por cJ o camarada cJ - 

Até aqui' não ples: temos muitas pou'

razões quo diz desconhecei, o técnico cipr¡a¡ã-'L"¡nto, uo¡t" a fazei-parte dos cin-c-o quc ¡oao Ribeir,o ¿-äuà a"- nos foi possível elaborar- cas possibilidades f¡-

consr¡tuem o comitó de Técnicos responsáveis eãlo" 4""tino" ¿" 
"qu',p"-"rã¡o""¡. 

Aliá¡,..u-1 
"ãÃpr"rr" 

as funióes ^de mgs.. qúalquer plano de nanceiras' Contudo' es-

regrésso que so verificou desde a época transacia' ma¡s concretamente' aquando doS trabalhog

do <reamr nacionar que lomou pafre na úrrima ediçåo de <rTaça ¡m¡lcåièã¡r"ù. po. ,,'ot¡uo" ,"róã""ä""1 do,nosso co' trabalho' porque' como pero' já não digo a curto

näo podendo des-te modo acompanhar _1té a.o ri.-, ã iui.â n""¡on",. - _ ":::_ ^::: ::::: os problemas que nos sur- ieteccionados quase que isso sim' que a nossa

Esramos já em Dezembro. ouer aizer isto, 
'qu; 

;;itafn -;e"":s. dois meses' ou se cull9r; girem no nosso trabalho, não compareciam a9s selecção inicie esses con'

mos b9 dias para o intcio {a segunda ediçao ia-,liaiã Ã.n"år cabrab, a reali¡ar em Bandlul, 
devem ser transmitidos à tre¡nos. Vinham uns seis tactos, para ganhar. mais

cup¡tal oa cam¡¡a. är,ã*¡" ruperior do des- ou sete e com este nú- experiência, a fim de nas

A selecção nacional dizer que não vamos cha- ção continuar, iniciare. p";ã l"gioni.t 
pelo cama- mero, qual é o plano de futuras competições in'

que com as representa- mar mais jogadores para mo: ;;; ,il trabalho i"å" .roao R¡beiiô. trabalho que se óode ela- ternacionais' o futebol

çöes nacionais de outros os trabalhos äã ,.tu.'çao. ma¡s prolundo, no senti- '-Þ-ori"*, aléÀ de res- borar? Naturalmente que nacional volte a ocuplr

países membros da zona o cump"onaiJ Ñac¡,ónat oo åe' dar uma melhor ponsável dos_ treinadores não se podia fazer outra o lugar a que tem direito'

de Desenvolvimento Des- começou s já vai na sua l¡guiao entre os sectores, äa selecção que é, é ain- coisa melhor' Agora que 
Np 

- 
o ternpo

portivo número dois - 5.e iorna¿J, 
'à 

tãro, rã¡J-toù" å equ¡pa, em d., diga-se, um elo de c'omeçaram a comparecer NP - o tempe val

Gâmbia, senegal (deten- acompanhado a evolução suma, estruturarmo, uT1 r¡gãcãJ entre o cOmité e guase na sua totil¡dade' passando sem que vocês

tor do troféu), cabo Ver- de arguns jogadores e es- 
"quip" 

que se¡a capaz de ä'ô'*""ir,o superior dos vamos ñç* em coniun- ieúnam pata discutir'

de, República da Guiné peramos vir a chamá:los prutrcã, bom tuteuol e al- Drõ;ö; a-ieueraçao to, ,rn pi.no ideal de como disse cipriano' cer-

e Mauritânia - 
disputam para integrai.em a selec- .uncãi' oons resultlgot: Ñãcîonur. lnlelizmente, trabalho Para este curto too problemas' e nem

este ¡mportante troféu, ção. Aliás,-esta primeira Ñp - 
Àpropósito da i'å"åä'-å,J" 

--oomeçámos 
espaço- ¿e tempo que ho"uve qualquer ligação

começou a sua prepara- chamada ou convocató- ,rr" r"rport"' åobre os ;;;;t ira¡utfros ¿ä pt"' nos ialta' ou contacto oom as en'

ção há cerca de dois me- ria, nãe significa o gye critérìás em que se ba- ü;;çã; J" ,"r"Jcao, i'tao trl.p - 
os treinos de tidades máximas do des-

ses. D,ois meses, diga-se, muita gentã pensa. Ne- 
""oJ'"--"rãoir," 

uo" selec- nos reun¡mo" ui',ã-ln¡"" ooniunto são reatmette porto naclonal' somos

passados em branco, sem nhum dos elementos ccn- 
"ioåioã,ä'qual-atirm. 

u"i p"r. """rt"i.or 
os indispensáveis mas in' levados a crer que so

um plano de trabalho_ ele- ,ocrdo, estã de <pedra or"rîi-",ã" lp*"r " fo^r: pã"t.Ã, para 
. 
aËcui¡irot dispensáveis 

' 
a c h amos estas reuniões não se rea'

borado, porque os técni- e cal¡r, quer dizer, insu- ma que atravessavam os ã"r,à.' 'prooremãl- ou", t"rritré- a realizagão ds lizarem a temPo e horas'

cos eue compõem e tal bstituível. Nós qu_eremos ¡og.ioi", convocados na iãsotvidos, "onti¡uu¡rao, 
iogos de rodagemt een' a equipa principal da sa

comité responsável pera lazer uma serecção que ep*äp"r.áã^, 91" 991o iuigo, p"r" o melhoramen- s-amos , o* J selecção lecção sairá destes ele'

turma nacional, ainda não saiba ,"pr"r*tui cpndi- iå uu-r''ïs na 5'q jornada.' i;1; ^nirro tráUutfro' deve não só fazer estes mentos cuio critério de

tiveram a oportunidade gnamente o país e não ¡"rå-;;; åì"¿" nåo é all - tüo",-"; tlav¡ao prat¡' Þs9s- aqui no Pafs, como convocação se baseor¡ no

de,se senrarem à mesa uma serecção de simpa- tura de chamarem os ic- 
"".ãntr 

r¡gacåo 
-nånhu- irl^aeriios-palses, oelo rendirnento de cada um

(pelo menos até quarta- t¡a. guio* 
-au" 

diz terem ru. ou melñor, corÌtactos menos 
-uit¡nrtä", 

,"t6o¡a deles na ópoca anterior?

-feira do dia 21 do mês Np Esta sua res- acompathado a sua evo- entre nós e as ãntidades saibamos q"" ã iituação cJ 
- 

Julgo o proble-

findo), para planificarem posta cipriano. vai decer- lução? äâ*ir". do desporto na' financeiia ào Pafs nâo â ma de certos elementos

o seu trabalho. to dar ourä'-ui"åä ." p,i- ' -CJ 

- 
Como sabe, sou c¡òn"1, i?llu-", ot seus nada famosa' Oual tå sua que não alinham nos

Repita-se, não ." r"1 þliç6 desportista que' co- ^".9".* "å'I"#oHi: i*fó::g:"" f.i':j$l: i:l'u' sobre este aspoÈ 
;'.itf: ii''T"i:iHi.:.?'l,i

praticamente n a d a aré mo é hábitl,'îaJ-ãå,i"- ï:'i:ii, Jå*",T:î,.;ïI i"=f 
=t***,:iËl: 

Ï3i'"' 
sobre este aspoÈ crubes que miritam

tituir o princiPal ob

- Ê uma ideia desta sua pergunta' Ora

5;i':ä"'i;;ry-t9i,." em ma perdoa' iactos oomo "";J",ll'.ii;iïïË;¡Þ n"å,Tr',:itÈ lrÌros em mente. isso nao deve constituir
que nos desrocámos ao esteô. de'î;:::"å"-"ö .o toi-ur", u* ¡uiro.i¡"' te em-mìssões,de serviço cJ '

Estádio Lino correia, pâ- nem nas ..i"ïä;ï;" ü; concreto sobre os '1iî ffq"",1,i!:i-q[t['Jtil"rJ3J; füå 
tï,õ: 

como disse " io.," principar preo-

ra o iu" em princípio, " ,,pr"niå3,';:i:n"gi 'oî'"i"J:':[ij:üåj'j: ;J;,'"tå'f*"'rlJ_ïr* 
1*4î:ltJåi-L:jË ;:5å:îi."'""i:i"",.iÏ"å":

l,"l';":nn,:il^:"'"ï': ËRl:å.î3:1 iJ?i:üi: Ëikru:",:ï'ì:î"äî';; g{"i""'""":r.""ï": r*; ::lî*-:":ii',1¿äg i:** :::o",iii";Jå?:

'.""'gt¿:'xi, Iî"':::i3; iff"J::ffimrni¡. *:;;'ï,::ì:: iL:li:1 :""*""åîï{ i*n".n: *:lrs:lail:iï.1;: lî,h"i*1"'Tå5s 
nãc

po,,", u," {i,1eo 
ronso cês têm "ïåt#ti"å, i"ï'H;,"0:î::år:l::::i ;ínt:;j;:":""f*i: :;:"iiä,:ry'ffi;ii,j3! ;il'",ffJå+:iil:ïäË

i:;l; n'miäii:ä:îli, ,"".""ã äi':öJ'åä U:,î":ti;"¡u!:î"i: h;:fi;:î'l'#î,åi,: i:ftniò:mn*:; ;î'r;åT:!î!ï: ifi:ì:X:
äi" üiã"'yito 11is^11- 19.:^ i":llïHrJ"'r::ì:: ;i;Ë;"qu'p" d-isnuta,,11r,; tar josos, qu"ntos, ai,,da ìü"-, "îiiä.r'ìó,.-con.t¡- 

sãisaoer. o bue é certo,

tLr"r.", registar as oPl- mais Prl

niöes de cada um deles, do eue,t""ffåïb",",î de acontecãr Que u1,,1T nã"'tã sabe' Para isso' iuiø"ã ãqu¡pa provável' se esse iogador fôr cha-

ou seja, de cipriano Ja- que os Ëåãoäå, 
-åì"i; o.rtro iogador da 

"ou3*1 l,rå¡rã.ãr-ieatmente in' àîår*Ã"-rä ässim. E só mado para a selecçã'o

cinto, do Arve-s, de pa- estão no1îï';ïï,.,"iî: a¿versåriu t"co-u""TI îensirica¡. "" *;î'""i:: ijl*;-t'-" ïåîå'Jii': lålånli'":,Lilååo:""-
;;;i;'" ä" João Ribeiro, rada, e"illtä*#',f. ;31,"#:: ,""#i.iå^:lf|! ilÏ"';JÍ,oXî n",. nin- ãuã-poa".?, p"n,t,^,:l mo os seus companhei-

piitnL¡to respo.nsável por Po' Puxand"-t::1t t'""^ 
"--r"não 

minimamente il;; J.;'ãrÁ utt sema- disputa de iogos particu- ros, ele terá que lutar

::l*illÏ:",*i:,t iX,::""1î,:,*":,å::"'::i: i"aà. e,* iogádor..não X;ïå"ïË* para.o trs- rares com úmã ou out,a p",ã 
"os.t"r 

um rugar na

Neste númeio, por far- sa'entar;';;îä-å" ;;.-- po.uo de forma nenhuma tãriäiö ä åese¡". sa' iãi.açao, a fim de prc' equipa' Doutra maneira

ta de espaço, pubîicamos parência å,,,äu"iñ;;ä; :h;'á i; 
para a ::r:":i"; ::ESìl:1;1"iït::,$:; :jl"'iffii 

t,åTi,o",'iXil"" 
::'å.:f"i'o: ïil" ffi:

apenas u 
"n,r"uirta 

que maioria ä"'';"ì;;;ì;;- o iosador que var a

nos deu cipriano Jacinto, d,os. 
- seräJcão deve.ter um ren- o.ä'""tär àe coniunto, entre sectores e um maior qualquer, mesmo aqueles

:"îiiïå:i:"'."IJÌiåïi ,,x"i'''n:.ï:åï"'lî: :ïñi:i,T*i.'llî:u: 
-ïf$;d;iåîî:i{ '""Jtïlî concerne " "oäi'n#i"''l:lx:",i""'lå:

tes entrevistas. dos, e oïJiîiiñåJ'oie'-" deve criar uma comissão ""r,¡i---'ôipriano, so- contactos com outros Repito' nenhum dos con-

vejamos as questões p.uì, ¿'ä'Jll""o?") 
'ãoã :'1il:";J"#':î::Jf'J; gi'"'ffit;ll" ,* t:: lå,'s;ili of fiî'i"ü:fi: :"::flî .å"iri","',lo""o'3

:#i**1"";"î,åî'"',: i::;1""::",':iÏi.ï:,3#: LõJo,"". só esta pode- Iåil ;ì;il' ; métodos nacronar diricirmente es- ãuã-ãå."¡"mos é arasta-

;ä;;;-;, 0.,, - ': 
t#å äTr,Lh#::Ti'.l,; iåi :i* iiî':,:d,:fi *:¡::+:*+îî:'ri;; f:l"r:]":".",åf:ïjÏåi ;f::iiïåi:,".É,

. Nô Pintcha 
-''Oue 

cri' o seu lugar' seria chama- ìä*"-ï*qu" t". tido um ir"U"ff,åÅi õ" ä qu" .n- lsto, porque 9la. f9 faz contra mistos regi'onais

,¿r¡ä"r 
'r"'-rii¡itou 

na cha- ão um outro jogador qu.e lenaiine.ito razoável. tes de cada ,e.ião d" contaätos' a nrvel interna- ãu pol, as ta.is duas equi-

[iiåJilf::t::ru;; ::îtï î:i"'J:i]'.,ffiï 
o; 

. *r - o vosso comité treino se ,",ri''-.,n 
-p.i" 

c¡on'i-- sð sai do País pas'de que rhe rare¡ atrás'

cipriano Jacinto - 
ga- selecçã,ò. . Depois disso, ¡¿ pä, qrtl 'd"¡" 

(criação discutir os método; a quando é convidado Por iá ficávamos a saber quem

seamo_nos na forma que as coisas começaram " iu-"orli"ao oe ouseiva- aplicar? ou se limitam " uT. ouÛo país' Nãe sig- deve continuar e quem

atravessam os jogadores correr um pouco merhor, oå": d* 
- 

þg.áor"r)- "o cumprir progr"t"t esta- nifica que desconheça o deve sair e a5 novas cha'

convocados na época pas- isto, no- aspecto de. pre- áiõr"¡rã^"'-üá*¡,'no' do ueleã¡¿oJ noutras oca- porquê'd¡tto' Até porque madas iá seriam efectua-

sada. Ma. ¡sso não ôr., sença. Se 
-åst" 

particìpa- ;;"ö;dt siöes? as razões são multo s¡m' das'

?ó¡lnr C

. Itl.^iãò 'n.\
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PARIS 
- O diário

de ex,trema esquerda
francês <Liberation>
denunciou, na segun'
da-feira, o que qlassi-
ficou de <pilhagem da
Namíbia>, ñum longo
inquérito consagrado
à exploração neste
terr¡tór¡o ilegalmente
ocupado pela Africa
do Sul, da mina de
urânio de Rossíng.

Segundo o jornal, a
exploração da mina de
Ro5sing é assegurada
por sociedades multi-
nacionais de origem
britânica, canadiana,
franceSa e gul.africa'
na.Ominériq-in-
dica o <Liberation¡r -é trangportado por
aviões da companhia
aérea UTA para uma
fábrica de extracção
de urânio situada per'
to'de Narbone, n9 sul
da França. O urânio ex-
traído seria em segui'
da revendido a vários
paíges: Grã'Bretanha,
França, Holanda e
Alemanha Federal. A

o Sahara Ocidental
forço ofricono de paz

NEcOCtAÇ0ES
JAPÃO.OLP

OJapãoeaOrganiza-
ção de Libertação da Pa-
lestina (OLP) tiveram ne-
gociaçöes em Abu-Dhabi,
patrocinadas pelos Emi.
rados Arabes Unidos. Se.
gundo um jorna.l de Abu-
-iJhabi, o encontro foi
preparado pelo ministro
do Petróleo dos EAU,
Said Al Oteiba, cumprin-
do r<ordens do xeQue
Zayed>.

Por outro lado, 50 con-
gressistas brasileiros pe-
diram, numa carta envia-
da ao presidente João Fi.
gueiredo, a abertura de
úma delegação da OLP
no Brasil.

ANULAÇÃO
DE DÍVIDAS

DJAKARTA 
- 

O go-
verno da Holar:da anu-
lou as dívidas de quatro
países em vias dÇ desen.
volviment'o 

- 
J¿¡2f,¡i¿, .

Sudão, Alto-Volta e Ban-
gladesh 

- 
que atingiam

cerca de 300 milhöes de
dólares no total. Esta anu-
lação foi decidida €m
aplicação da resolução
n.e 165 da CNUCED, so.
bre a diminuição das dí-,
vidas dos paíseb em vias
de desenvolvimento me-
nos desenvolvidos.

PROBLEMA
DAS CONSTRUçÖES

ADDIS-ABEBA- O de-
senvolvimento das cons.
truções mecânicas é um
dos problemas primor.
diais a resolver actual-
mente em Africa que ,tem
no seu subsolo pratica-
mente todos os metais
de base decla-
tou Adebayo Ade'
deji, Secretário Executivo
da Comissão Económica
da ONU para Africa. Fa-
lando no encontro dos
peritos de metais e cons-
truçöes mecânis¿g que de-
corre em Addis-Abeba,
Adedeji sublinhou que
este objectivo só pode
ser conseguido pela con-
solidacão e extensão da
cooperação regional e in.
ternacional de todos os
países af ricanos e pela
elaboração de uma polí-
tica concreta de indus-
trialização. 

- 
(Tass),

FESTIVAL
DE CINEMA

HAVANA : O primei-
ro festival do Novo Cine-
ma latinc-americano con-
tinua a decorrer com a
projecção de f ilmes do
México, Perú, Colômbia
e Haiti. Participam no
festival 212 filmes de 18
países do continente, nas
categorias de longa-me-
tragem de ficção, docu.
mentários e desenhos ani.
mados. Cerca de 400
personalidades do cinema
internacional encontram-
.se esta semana em Cuba
para assistir ao primeiro
festival do Novo Cinema
latinc.amerlcano. 

- 
(PL).

Com¡té da OUA pede ao Marrocos
para desocupal

- proposto umo
<O Comité <<ad hoc> da OUA sobre o Sahara

Ocidental <Pediu ¡nstantemente ao Marrooos para
retirar as suas tropas e a sua administração da re-
gião (Sahara Ocidental) evacuada pela Mauritâniarr.
Esta recomendaçãs fo¡ adopta¿la na quarta-feira no
linal dos trabalhos do comité em Monróvia>.

talhes técnicos da orga-
nização do referendo no
Sahara Ocidental>. O pre-
sidente em exercície da
OUA, William Tolbert,
deve transmitir estas reco-
mendaçöes-ao rei Hassan
ll do Marrocos, e fazeY
¡rm' relatório à próxima
reunião do comité.

No seu discurso de en-
cerramento, o presidente
Tolbert lamentou a ausên-
cia do' Marrocos na reu-
nião, arirmando qus isso
<tnãon'osajudou nos nos-
sos esforços>. Por seu la-
do, o presidente nigeriano
Shehu Shagari considerou
<hostill a presença de
tropas estrangeiras em
Africa no sector afectado
por este conflito.

O presidents Nimeiry
do Sudãe que parl¡cipou
nos t¡abalhos do comité
revelou. no seu regresso
de Monróvia que o M¡r-
rocos pediu nova reunião
do comité. Acrescentou,
no entanto, que este <não
tem autoridade para Cis-

Após doié dias de de-
bateseconsultas,oCo-
rr'rité <rad hocl aprovou
uma recomendação de 10
pontos que ,convida (to-
das as partes em conflito
a observar ¡mediatamente
um cessar-fogo em todo
o território do Sahara Oci-
dental para permitir a rea-
lização de um referendo
livre ê ¡ustoD.

Recomenda também a
<criação duma força da
OUA de manutenção da
paz encarregada de con-
trolar o cessar-fogo>. Es-
te últim6 ponto nunca
tinha sido proposto a res-
peito do conflito saharaui
nos debates da OUA so-
bre este problema.

O comité convidou <o
rei do Marrocos a coope-
rar plenamente com o
Comité ad hoc no seu tra-

balho relacionado com
o Sâhara Ocidental, (e
felicitou por outro lado a
.Mauritânia pela decisão
corajosa s franca que cul-
minou com a assinatura
d,o tratado de paz com a
FrentePolisárioeasua
renúncia de todas as rei-
vindicações sobre. o terri'
tór¡o do Sahara Ociden-
tal>. O comité lançou'
também um apelo à comu'
nidade internacional para
que ela se abstenha cle

<toda a acção susceptível
de entravar) o seu traba-
lho. '.

O secretário-geral Ca

OUA, Edem Kodjo,. foi
encarregado de realizar
imediatamente (em çoo-
peraçã.o com o secretário-
-geral da ONU, Kurt Wal-
dheim, estudos sobre de-

cutir a questão de auto-
determinaÇão embora ten-
cione submeter estas rc-
comendações à próxima
reunião dos pres¡dentes
africanos>.

Por séu lado, ,o chefe
de Estado do'Mali gene-
ral Moussa Traoré, anun-
cioLt anteontem que con-
ceberam medidas concre-
tas com vista à execução
das resoluções da 16.e
conferência cimeira da
OUA. Estas medidas, que
se refe¡em nomeadamente
à evacuação .do Sahara
Ocidental pelas tr,opas
marroquinas e a sua subs-
tituição por uma iorça
africana assim coms a
instauração da paz e a or-
ganização dum referendo
da autodeterminação da
população do território
não serã6 submetidas a
uma cimeira africana por-
que as de Kartum e Mon'
róvla <davam vastas ini-
ciativas ao Comité ad
hoc>, precisou o presiden-
te maliano. (FP)

\ fábrica também reven'
de o urânio sob forma
'de metal ou ds com'
binado gasoso a insta'
lações de enriqueci-
mento nos E5tados'
,Unidos.

O <tLiberation> ad-
mira-se'que alguns
IJarses atrlcanos per'
feitamente ao corrente
do <<carácter ilegal
deste tráficol, que

contraria a resoluçäo
da ONU d,e 24 de Se-
tembro de 1974, te'
nham. sempre conce'
dido autorizações de
sobrevoo dos seus
territór¡os aog aviöes
transportando o .miné'
rio de urânio.

LUTA NA NAMÍBIA

Um tenente dc
exército racista Sul'
atricano foi morto du'
rante um recontro
com combatentes da
irberdade da Namíbia
no norte deste territó'
rio ilegalmente ocuPa'
do pelo regime de
Pretória, anunciou um
porta.voz militar sul'
'africano.

Agriculturo de tipo
ovtlnço no Nicoró

novo
guq

Os delegados nic¡'¡
raguenses presentes
à 20.e Conferência da
FAO que decorreu em
Roma, anunciaram que
o seu. país está smp€,r
nhado num processo
de reorganização da
agr¡cultura.

Sebastian González
e Edwin Aguiar, áfire
maram que o país eu'
ropeu que mais auxílio
tem concedido à' Ni.a-
rágua no âmbito da
reconstrução da su.¡
agriqultur¿ é a Espa.
nha. a qual comprou
<café de fruto> (ain'J.a
não colhido) por 50
milhöes ds dólar es,
(pagos adiantacamen¡
te).

Também o México,
acrescentaram, co¡'.r

prou café <ainda na
planta).

Referindc¡se à cc¡ra-

boração dos Estados'
-Unidos, os represeLr
tantes nicaraguenseg
assinalaram que, em
vez dos 50 milhöes de
dólare5 em comoras
anuais de-carne, aq,.re-
le país renovou o ccr-!
trato até um total de
72 milhõed de dólar
res. <A Reform¿ Agrá.
ri¿ 

- 
afirmou Go'zá-

lez 
- 

iniciou¡;e na
Nicarágua no dia se'
gu¡nte ao da Revolu-
ção, quando, em ?0
de Julho de 1979, a
Junta pnomulgou um
decreto de expropria-
ção de te;ra) de So-
moza e dos seus cúm-
plices mais próxi¡¡os.

<<.Concretamente --
ACresgentou _ a Junta
do Gove;no eipro-
priouaSomozaeaos
somozistas 2OO mil
hectáres de terras>.

González disss que,
(na N icarágua, as
terras não são um pre-
sente mas um bem
comum> e sublinhou
que para o ministro da
Reforma Agrária, We-
ehlock, a tese em vi-
gor é a de que (a
propriedade de terra
é de todo o Povorl.

Relativamente ao
sector da educação,
Edwin Aguiar revelou
que o novo governo
luta,nas f,ieas rurais
contra o analfabetis-
mo, e que, de 200 mil

criança, escolarizadas
anter¡.ormente, se pas-

sou já para 750 mil.
Na Universidade 

-acrescentou 
-, O tO-

tal de inscriçöes ,:le-
vou-se de oito mil pa-
ra 20 mill.

Entretanto mais 100
professores cubanos
partiram a 26 de No.
vembr.o para a Nicará-
gua, a fim de partici-
parem na campanha
contra o analfabetis-
mo.

Estes professgres
fazem parte de um to
tal de 1200 enviados
por Cuba par:a a Ni-
carágua. informa a

agênci¿ cubana Pren-
sa Latina.

Preparação da elmeira eoonómica
Cerca de 20 perltos

africanos em assuntos
económicos foram convi.
dados pelo secretário-ge-
ral da OUA, Edem Kodjo,
a participar, de 1O a 20
de Dezembro, em Addis-
Abeba, numa reunião com
vista à preparação da ci'
meira extraordinária scr
bre os problemas' econó-

micos de África a reali-
zar em Lagos (Nigéria)
em Maio de 1980.

Foi durante a conferê:-
cia dos chefes de E.sta-
do e de governo da OUA,
reunida na 16,! sessão or-
dinária em Monróvia (Li-
béria) gue uma resolução
notou (com irguietaçãot
que o continente africa-

no ccontinua a ser'a re-
gião menos ava:rçada do
mundol.

Converícidos de que o
desenvolvimento econé-
mico rápido dos Estados
membros aume:lta a esta-
þilidade polft¡ca. os diri-
gentes africanos reafirm¡-
ram em Monróvia a sua
determin'ação de atingir

os objectivos de transfor-
mação sócic-:conómica
dos pafses membros da
OUA através de programas
bem articulados de auto-
-Ceperdência colectiva.

Os peritos que se reu-
nem este mês em Addis-
-Abeba, debaterão vários
assuntos, tais como a
Afr¡ca na actual ordem

económica ¡nternac¡onal
à luz da quarta Conferðn-
cia da ONU para o Co-
mércio e Desenvolvimento
(CNUCED), os recursos
humanos, naturais o sc.
ciais, o desenvolvimento
industrial, da agricultura,
ciêrcia e da tecnologia,
etc...

'Sábrdo, 8 de Deze¡nöro dc 1979 dlô Pl¡lTCHAr Plglm T



mundo

Segundo decisões do Governo

Até 15 dc l¡nein 3etão dc¡ocuPrdu

u ca¡b¡ rfect¡da¡ peh ¡ulo'c¡h¡d¡

talæ¡r .o Ylcc-Pl¡¡identr

)

Numa reunião realiz¿-
da do'Passado dia 4 do
corrente mês' no Palác¡o
da RePública e, sob 

"t
presidê¡rcia d6 câmarada
Lu¡z Cabral, Presidente
do Conselh6 de Estado'
foram analisados os Pro-

' blemas relativos à recons-
trução da Avenida Unida-
de Guiné-Cabo Verde e à
construção da Auto-Estra-
da Bissau-Bissalanca, no-

meadamente r¡o quer res-

peita à demolição das

casas atingidas Pela mes-

ma bem como a forma

del acelerar o pfocesso
das indemnizaçöes dos

respectivos ¡rroPrietários'
consoánte o valor dos Pré-
dios.

Ficou decidido, nessa

reunÈo, Prorrogar até ao

próximo dia 15 de Janei-

ro, ¿'iCata del¡D¡t¡va Para
:r desocuPação total dos
referidos Prédios, tendo

etn consideração que a
g1 do mesmo mês' deve-

rão eucontrar-se totalmen-
te dèmolidos- ParticiPa-
ram na reunião. os cama-

radas Joãs Bernardo Vi-
eira, Comissár¡o Princi-
pal, Constantino Teixeira'-Comissário 

de Estado do

lnterior, Alberto Lima

r olercce

hinquedo¡

br¡¡lloho¡
0n Bl¡¡¡u

Gomes, Comìssário de

Estado das Obras Públ¡-

cas, Construção e Urba-
nismo s Juvêncio Gomes,
Fresidente do Comité de
Estado do Sector Autó-
nomo de Bissau.
'Begundo 

informações
concedidas pelo camara-
da Juvêncio Gomes, a

intenção do nosso Gover-
tro era construir um bair-
ro eim Antula, incluído
num projecto de auto-
-construção em eue a
prioridade seria para os
moradores das casas que
vão ser demolidas, no.quat 

os ínteressados cle-
veriam participar com di-
nheiro ou mão-de-obra.
aMas,'não obtivemos res-
posta dessas pessoas e,
devido às nossas limita.
ções, ainda não foi Pos-
sfvei arrancar com essa

obral.

Temos sido francos e

abertos e os moradores
têm reagids de maneira
compreensiva Preci-
sou o camarada Juvêncio
Gomes-

tim¡ orprnhol
med¡camsnto¡ e

Fatoceu no passado d¡e 4, em Berlin' o cam¡rads Frled'

,¡*' åüå", .;;bt; ¡" Buiãau'Polltico do G.omlt6 Gentral do

þãli¡Jã' cá.";¡"t uniráado-oa Atemanha. v¡ce-Pfes¡d6nte do

ääråãir't" ãä-et,"¿o e víc-e+rãi¡dent" da Assemblela Nacional

ã;;i;;ì" República Democrát¡ca Alemt''-'-Ã; tãmåicontec¡-ànio ãa dolorosa notlcla' o ca4areda
pr"s¡ã'JntJ'[li.-éãui"l, 

-ãcompantrado 
.dos camaradas João

Bernardo Vielra, Gomissg'¡ã Èünc¡pal"losó eraúþ' Secretár¡o

äJut'r. ãõ õÊl " oe ãui'os dlrigentes do Parti'do e do-Es'

ä;;;i;ñntã. ¿E rn.nrt¡-n" E-mba¡xada. da RDA em Bl¡-

sau, a fim de apresenur a8 suas condolênclas' lgualmente' o

camaradaPfes¡dentoenv¡ouumtelegramadecondolânclagao
camarada Erich Honnectt;t; üåreiàtilGeral do PSUA s Prb'

sidente do Conselho da BDA'
F¡iedrich eUert que'-äåntava 85 anos' fol membro do

Partido Social Demo"t"t ãã no* " 
um dos lnlcl¡do¡es da

IÍitiJJøïîä' p"t ¡0" cãtr¡n¡sts da Alemanh3 e do Partldo

soc¡al Democrata- Foi tiüüãü-"- dos fundadores do Pa¡tido

Ëäilãä ü;ir',*¿o ¿ä"Ãiãmãnt'" " 
Presidente do comitó

de Estado de Berlin, t"tiOo-"iào eleito membro do Bureau Po-

ìñci-ä-cãi¡io èànttar do PSUA' desde 19¡[9'

Encontra-se aberta, ããs¿e ontem' na Embaixada d¡ RDA

.o no-irä'p"i*. 0"" ro ¡ïil nãrsr' o llv¡o de condol0ncla¡'

Umaoferta,constituídaporbrinquedospara-Îrêsmilcrian.
c""-ä'ïi* ã" -"d¡"aáutiãs contànoo- antibiót¡cos' vacinas'

snt¡palúd¡cos, "oro, "ntä'å'itioi' 
no '*'alot de 5oo quilos' foi

ã"tã.it"g"¿" do barco ¡Albatroz-r :t ry-ti: de Bissau' na

quinta-feira passada, ." "nl'"ìu" 
à Secretaria de Estado das

Pescas.
Estes produtos são oferta da companhia- espanhola Barbosa

e lrmãos para o nosso Governo' A cerimón¡a- real¡zou'se na

presença do camarada c""i;;t Barbosa' da Administração e

Ë;;;å; dì secretaria das Pescas' e um representante da cen-

iäf iåÃãã¡. De resisrar, ainda, a presença .de José Bodri-

;ö ;;;;;. óiã"tor''c"ãi ãe crÊtse' um. dos srupos de Bar-

Ë;; " 
lrmãos. Esta companhia possui dois barcos de pescas

que actuam nas nossas åguas' sob licença' e com base num

Ëàntrato vantaioso para ambas as partes'--'¡iï""" in,"íu"niåo, o camaradat caetano Barbosa agradeceu

"o'rËpìã."nt"nt" 
d-" companhia espaniola' a simpåtica ofdrta' -

pã¿1"ãã ot"-transmita a nossa gratidão das crianças da nossa

i*" qut'="tão c-ontempladas por ocasião das festas que se

aproximaml."'ðâii*,"-"".que Barbosa e lrmãos é o grupo mais forte da

¡sp'¿nnã; e é detentora de ¡ndústr¡a pesada' da pesca--e 
-cons-

ìiícirî"-o"rcos e edifícios. É um dos maiores distribuidores

de mariscos e Pescado em EsPanha'

üo

O Programa de filmes
da segunda 5sntânô do

CinemJ Brasileiro em Bis-

sâu, çomeÇa hoie' a Partir
oas ãt horas, no Cine-

-UDIB' com as Projeqções'
a curta metragem' (A

ËeOra da Riquezar' do

realizador Vladimir Car-

valho,ea longametrá-
gem, (A Oueda>' de RUY

õu"tta s Nel5on Xavier'

Amanhã, domingo' se-

rão exibidos' Pelas 1A'

30 h, (A Dança das Bru-

xas> (um filme infantit de

Ron"ido P¡sirx) e Pel¿s

21 horas, a curta rnetra-
qetn, <tVivertdo oS tempos
ão Carvoeirol, de Dete-

neyCamPos, ealonga
muttagur, {{l5toi é Pelét¡'
de Luis Carlos Barreto.

' Na segunda'feira; às

2'l horas, <Os libertários'r
'(curta metragem) e r<Proe-

zas de Satanás na vida do

leva-e-trazl (longa ínetla-
gem); terça-feira: <Visão
ão Juazeirol e <Azillo

Muito Loucou Quarta-fe¡-
ra: (O Rastejador> e

<Brasil bom de Bolau
qu¡nta-fe¡ra: à tìÌesma
hora, aVisão do Juazeiro>
e <A Quedal; sexta-feira:
<rO Rastêjadorl e <lsto é
Pelér.

O programa tergli¡¿
no sábado próximo com
a rePet¡ção da matiné' aA
Danca das Bruxasl e às
24 horag, conì a apresen-
lacão dos l'ilmes <A Pe'
dra da Riquezal e <<FaUs-

tåol.

cil0
¡!ffi-'t.'.Ë¡
sector do Partido e Problemas
linanceiros.

Por outro lado, os Partici'
pantes debruçaram-Èe sobre

os preparat¡vos da Próximä

reunião ordlnária do Conselho
Nacional da Guiné, ¡ ter lu-
gar em Bissau, ainda este
mås.

Bolomo

Sltu¡ção a0ricola 3m debrt¡

Bolama, foi palco de uma reunião dos respon'

sáveie t i gados "o 
o 

""t-"iiã 
ru im"nto.' nura l' particul a r-

mente dos sectores ã" 
-gã"-ã' 

Bubaque' caravela e

de Uno. o tema ootiin*:*tJa 1e¡uiao 
foi a análise

er¡¡ coniunto do ano ;tt"gf" d" 11"-:: perspect¡vas

gue. se apresentam iieg¡ão para a próxima campa'

A Segunda Semana Na-

r ional de Trânsito terá

lugar em todo o País no
próximo mês de Jaueiro'
Organizada Pelo DeParta-

^"ãto 
de Emulação Patr¡ó'

i¡.ã ¿" Central Sindicaf-
-UNTG' em çolaboração
com o Çe¡¡ité de Estado

ã" 
-ô¡0.0" 

de Bissau' dos

ããoartamõnto5. resPousá-

vsls pela viação e d¿s

organizaçóes de massas'

" 
õ"rn"na terá comg obiec'

tivo Dromover iniciativas
tenddntes à sensibilização

sobre a necessidade de

änservação de todoìo
material e equiPameoto
ex¡stentes'

Os ParticiPantes anali-

sarão, Por outro .lado' a

situação dos equlPamen-
tos e'debruçar-se-ão Sobre
a linha de orientação a

impri¡¡ir' ao mesmo tern-

po' qu" Procurarå incenti-

var a contínua consârva-

ção e reParação das ruas'

Reqorde-se que a- Pri;
r¡¡gira semana naclonal
de trânsito realizou-se no

ano pagsado, e veio na

sequência das recomen-
daçöes constantes do le-
latório aPresentado Pelo
Secretário-Geral da UI{TG

¿ P¡i¡¡eira Conferência
Nacional daquela Central
Sindical. Nela foram ver'
sados assuntoS'r ligados
aoJ'constantes desastres

oue se têm verilicado no

päís, s.rbretudo em Bissau'

ã que têm como or¡gein
o mau estado das ruas,

taltá de Deças' irresPonsa-

b¡lidade' de condutores'
excessó de velocidade'
entre outros.- 

Påra o efeito, a Comis'

säo Nacional Organizado'

raeaSub-Comissãòde
Educaçäo Rodoviária' sub-

-dividida em três gru'

pos de trabalho, têm

vindo a realizar reuniões

de trabalho com os res-

oãnsaveis regionais da

Únra, Para a disor¡ssão

do programa.

nha

O aparecimento das pragas to¡ 
^:P 

dos pontos

rn:gtjyl*i'*'i:"ï"H::;'Ëï5':i::ï,;xi
entre as que foram.ã¡"ãt""t"das por insectos depre'

ää;; ä"ã "i¡'gitt.' iouiemaneira' quase todas as

¡lhas."'--b facto, salientê'se' irâ' de umaforma ou outrar

afectar o processo'Jro"ut"o' lançado pel" ^9-9ili
i" Ë"i.0"'locãle "o*ã 

colaboração do Departameuto

ä ñl"Ao patrioticã da nossâ qgntra! sindical -
uÑié, quL v¡sa contémpiar a- família que maior pro-

ãi",:ã; äns"sr¡t. ial 'medida' conrorrne foi sa-

liäiu oo pelõs-responiáveib-.loca is' tem- por obiestivo

estimular a populaçåõ das ilhas a aumentar a prodtL

i'r¡dáã; e divérsif¡car as culturas' o gue' a ser bolL
;;ó;iJ;, o¡o 

"o 
coätt¡buirá para o.desenvolvimento

ã¡ii"ãiao como;;¡-ambém;parã a"melhoria das cond¡' '

cõeÈ ãe vida'dog próprios habitantes'

R"gisto

Chuvr]

o! hnpo

Choveu em vários
portos do Pafs na t¡il'
de da passada segun'
da-reira e na madruga'
Cade domingo. Apre
cipitação at¡ugiu 1,4
rrilfmetros em Bissau
e o valor máximo em
Eolama, oito mllfme'
tros.

A druva ineg,Perada,
causou espaDto entre
as pessoas. No entan-
to, ao contrário do que
pretendem fazer crer
certas rteoriasr su'
persticiogas, a chuva
ó um fenómeno natu'
ral em qualquer Parte
do mundo e efu
qualque,r Período
do ano. Tudo no mun'
do encontra'se em Ílu'
tação, ¡nclu¡ndi as es'
taçöes do ano, que
não têm que resPeltar
necessar¡amente o ca'
lendário.

Entretanto, @ntac'
tado a Direcção dos
Serviços de Meteon>
logia, fomo¡ infornra'
dos de que Por falu
de aparelhos capazgs'
não foi possível .ana'
tisar as cartas do tem'
po no Centro Meteoro"
lógico de Bissalanca'
rrãzão, porqúe, .não
'¡odemos lazei uma

análise Perfelta das

condições meteorolû
gicas que Prevalece'
ram sob a Gul¡âBlr
'sâu, ho dia 3 de De
zembror.

Contudo, afirmgram'
'nos que o fenómeno
que se deu foi de

chuva Porque as con'
dições da circulagão

geral da atmosfe'rå

favoreceram o avånço

do ar 'relativamento

frio até e ncisú ntF

tude, provocando chu'

va.

Salientese que iâ

3e têm verificado sl'

tuações idênticað'

não ¡ó no mês
de Dezembro'
Lembramos aqui que'

choveu razoavelmente

ern Março flg 19t6'

apesar da 6Poca'das

chuvas só cofnêÇâl

(teóricamente) em lins

de Malo.

ra30
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